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    Introdução 

A História do Vestuário, civil e militar, acompanha a evolução do vestuário ao longo do tempo, desde os primórdios da Humanidade até aos nossos dias, em todas as civilizações, dando especial destaque ao continente americano. 

Criei este livro como um catálogo de referência para ilustradores, historiadores, escritores e para todos os apaixonados por História. 

Como ilustrador tenho sofrido muitas dores de cabeça devido ao tempo perdido na busca de material para realizar determinado trabalho, seus detalhes técnicos, etc. 

Por isso resolvi organizar uma série de catálogos de vestimentas, uniformes, aviões e navios, para facilitar o trabalho dos colegas profissionais. 

Ruben Ygua 
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Você sabia que no filme Gladiador – vencedor do Oscar de efeitos especiais- existem vários erros graves nas vestimentas? Por exemplo os Guardas Pretorianos usando capas e túnicas negras parecem mais personagens do filme Guerra nas Estrelas, do que romanos do século II dC.                                 Um antigo romano jamais usaria roupas negras no seu uniforme, cor  considerada como símbolo de azar reservada apenas para luto. 

Erros como esses são mais comuns do que você imagina em filmes, livros e revistas, por isso decidi escrever este livro,  para que possa ser usado como material de consulta para artistas plásticos, ilustradores, consultores de costumes e moda, ou para simples curiosos que, como eu, se interessam pelo passado. 

Eu ganho minha vida como desenhista humorístico e ilustrador, meu passa tempo de estudante foi reunir exemplos sobre a evolução da roupa civil e militar. Passa tempo que com o tempo transformou-se em amplo arquivo de ilustrações abarcando as mais diferentes culturas de todas as épocas da Historia. 


Existem belíssimos trabalhos publicados sobre esse mesmo assunto nos Estados Unidos e na Europa, todos eles infinitamente melhor documentados e profissionais do que esta obra, porém pude  comprovar que a maior parte dos autores deixam de lado o estudo de nossa América latina e seus povos nativos, apenas mencionados superficialmente, para salientar, como é lógico, seus respectivos países. Por isso procurei colocar en pé de igualdade nossos nativos,  Hispanoamérica e Brasil, com relação a todas as regiões e culturas do planeta. 

Todas as ilustrações são de minha autoría, desenhei figuras simples, quase caricaturescas, com o único objetivo de salientar apenas suas roupas, armas e detalhes. Espero que este livro possa atender a suas espectativas. 





  O amanhecer de uma espécie: o caçador paleolítico.  
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Primeiramente o ser humano cobriu seu corpo para se abrigar dos rigores climáticos durante os albores da Historia. 

Depois o fez por pudor diante das outras pessoas. 

Finalmente, vestiu-se por vaidade, a roupa tornou-se símbolo de status proclamando sua posição dentro da sociedade. 

Abrigo, pudor e vaidade, esses são os motivos pelos quais usamos roupa, a vestimenta muda con o pasar do tempo, essa evolução, que chamamos “moda”, depende dos  materiais disponíveis e reflete o gosto das pessoas e as exigências da moral de cada época. 

Dos rigores da era Glacial emerge o ser humano, um caçador nômada que aproveita cada presa que captura para se alimentar de sua carne, fabricar armas e ferramentas com os ossos e  chifres e se abrigar com as peles. 










Aqui podemos ver, em um rápido resumo, a evolução do caçador paleolítico, passando pelo agricultor neolítico até a Era do Bronze em Mesopotamia, os dois últimos são guerreiros do rei Eannatum de Lagash, suas vestimentas são de peles tingidas. As temperaturas extremas do deserto permitem andar descalços e de torsos nus. As cabeças eram raspadas para combater piolhos, uma incômoda praga muito comúm naqueles tempos antigos. 
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CIVILIZAÇÃO NURÁGICA. Esta civilização iniciou em 6000 aC, alcançando seu esplendor perto de 1500. 

É muito pouco o que conhecemos sobre suas vestes,  eu pude criar essas ilustrações a partir de fotos de pequenas estatuetas encontradas pela arqueología na Sardenha. As cores correspondem áquelas que geralmente eran as mais usadas a partir dos materiaies disponíveis na época. 

CIVILIZAÇÃO CRETENSE- A primeira civilização sofisticada, povo de navegantes onde a mulher disfruta de ampla liberdade participando de forma activa na vida social. Os seios femininos expostos são característicos de cretenses e egípcios. As roupas eram de lã e linho tingidos,  usavam una grande variedade de enfeites como colares, braçaletes e pulseiras. 
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ORIENTE MÉDIO  E MEDITERRÂNEO ORIENTAL- Entre 2000 e 1400 aC. Aquí vemos três guerreiros hititas, dois hicsos (também conhecidos como hurros), dois mercenários nubios e um guerreiro aqueu. As fontes para criar as ilustrações são mais abundantes (murais e pinturas egípcias e hititas), o aqueu peguei de uma cerâmica grega que mostrava suficientes detalhes. Abaixo, do mesmo periodo: um guerreiro elamita. Um lanceiro e um oficial sumerios de UR, um soldado acadio do reinado de Sargão e um pastor sumerio da cidade de Mari.  
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EGIPTO- O EXÉRCITO DOS FARAÓS. Em primero lugar vemos um infante do Império Novo, a seu lado está um infante do Reino Antigo. Depois dois mercenários núbios, um faraó e um lanceiro de biga de guerra. Le segue um SHERDEN, a guarda de elite. Por último um faraó vistindo uma longa túnica couraçada com placas de bronze. ABAIXO: os núbios foram os primeiros em empregar elefantes como arma de guerra, o uso desses animais irá se estender por todo o Mediterrâneo e Oriente Médio. O Faraó Narmer em vestes de guerra, um arqueiro núbio, um mercenário libio, um sacerdote, um lanceiro e um porta-estandarte. 
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INDIA- III e II MILENIOS aC. Pequena estatua de bronze de uma dançarina de Mohenjo Daro, a seu lado uma mulher indiana, por último temos dois guerreiros arianos, povo que invadiu a India destruindo Mohenjo Daro no Segundo Milênio aC. 


ABAIXO: guerrerios de cavalaria do século XV aC.: grupo de hititas, na direita hicsos, abaixo dois aqueus. 
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ORIENTE MÉDIO- II MILENIO aC. 

1-Elamita. 2- Dois guerreiros de UR. 3- Acadio do rei Sargão. 4- Casal de sumerios de MARI-  5- O rei NARAM-SIM. 6- O rei HAMMURABI. 7- O rei GUDÉIA. 8- Duas mulheres sumerias. 

  A MULHER EGIPCIA- As damas da nobreza usavan finos e delicados vestidos de linho semitransparentes que em  ocasiões deixavan os seios descobertos. Usavam grande variedade de adornos, perfumes e  cosméticos, assim como perucas e joias. O cone acima da cabeça era perfume que dissolvía lentamente.  
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  A vestimenta masculina no EGITO- Da mesma forma  que a mulher, o homem usava roupas de linho finas e delicadas, mas também eram usadas vestes mais rústicas de lã ou couro. O homem também usa e abusa de maquiagens, perfumes e enfeites. A pele de leopardo no ombro do segundo, nos diz que ele é um sacerdote. O último é un faraó.                                                                                                                                

ASSIRIOS E MEDAS    Três nobres, um camponês e una mulher assirios, e um nobre meda com seu característico calçado. 
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CERCANO ORIENTE- Século VIII aC.  

Duas mulheres e dois homens hebréus. A seu lado dois fenícios com suas longas túnicas de lã. 

GUERREIROS ASSIRIOS. Primeiro: um oficial, a seu lado dois lanceiros de cavalaría, um arqueiro de infantaría e dois hoplitas da infantaría pesada.  
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GUERREIROS DOS SÉCULOS XIII e XII aC. 

Dois armênios, dois troianos, um elamita, um íbero (tartesio?), um árabe aramaico e dois guerreiros escitas.                                              

GREGOS  E TROIANOS - Em primeiro lugar: quatro troianos, é muito pouco o que se conhece sobre sua vestimenta, certamente tinhan uma grande influência hitita e fenicia, e muito pouco grega, ao contrário do que se supõe geralmente. A seguir vemos quatro gregos dessa época: seus escudos são muito grandes e as armas são menores que as da Grécia clássica. Os troianos eram famosos pela qualidad de seus cavalos, tal vez aí esteja a misteriosa origem da lenda do cavalo de Troia. 
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EGITO - O EXÉRCITO DO NOVO IMPÉRIO 

Uma biga de combate, a arma central do exército. A seguir: um faraó em roupas militares, um músico e um mercenário grego, um lanceiro de infantaria e um faraó usando armadura real. Este exército estenderá as fronteiras egípcias até o Eufrates, a leste, a Núbia, ao sul, e aos oásis do deserto líbio, a oeste. 



A cavalaria egípcia foi organizada seguindo o 

exemplo dos cavaleiros hicsos e rapidamente se 

tornou a arma principal do exército do Faraó. 





Dois soldados de infantaria e um SHERDEN da 

Guarda de Elite do Faraó usando o capacete que 

distingue seu batalhão. 
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EUROPA e ORIENTE PRÓXIMO - Século VII aC. 

Acima: Um casal de Micenas - Um nobre de Cartago. Dois homens e duas mulheres etruscas. 

Abaixo: um casal de nobres hititas e dois mercadores fenícios. 
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O CHITON DORICO:  aberto e depois aprisionado na cintura, deixando os braços descobertos.  

O CHITON JÔNICO: aberto e ajustado na cintura, deixava os braços cobertos. 

A MULHER GREGA- As roupas eram feitas de linho ou mais grossas e abrigadas em lã. Eles usavam uma longa túnica chamada talaris e sobre ela, um cobertor conhecido como palla, que era usado de diferentes maneiras, como cobertor, capa ou uma espécie de blusa aberta nas laterais. Os peplos, usados pelas mulheres, eram um tubo de tecido usado com o topo dobrado para baixo para colocar sobre o topo do corpo. Fixa-se aos ombros com alfinetes ou broches. Também pode estar presa debaixo do braço. A túnica poderia ter mangas muito largas ou apertadas, ou não tê-las, deixando os braços nus. Usavam penteados muito variados, adornados com jóias.  
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      O EXÉRCITO PERSA - Primeiro vemos um arqueiro de cavalaria, ao lado dele estão três lanceiros de cavalaria - Dois guerreiros "IMORTAIS", a Guarda de Elite do exército e, finalmente, o Rei Dario.  

A FALANGE: REVOLUÇÃO DAS TÁCTICAS MILITARES  

Esparta desenvolveu uma formação militar que deu aos seus guerreiros uma enorme superioridade nos campos de batalha: a FALANGE, uma massa de soldados atrás de um muro de escudos, armados com lanças. Eles eram altamente disciplinados, executavam manobras coordenadas  e facilmente derrotaram as formações de bigas ou cargas de cavalaria, impondo a infantaria como a rainha das batalhas. 
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POVOS DA ITÁLIA ANTIGA- Dois guerreiros gauleses- Um hoplita volsco- Dois hoplitas etruscos-Dois guerreiros samnitas. 

GRÉCIA- VESTIMENTA MASCULINA- O himatión era um manto retangular de pano de lã. Foi usado geralmente acima da túnica. O himatión também  podía às vezes ser usado sem a túnica. Neste caso, era chamado de achitón.  A clâmide era uma corta capa de lã usada pelos homens Se usava  acima das outras prendas ou 

sozinha.  Era usada sozinha 

pelos  mensageiros ou 

outras pessoas que 

necessitavam se locomover 

rápidamente. 

Hermes, o mensageiro dos 

deuses, era representado 

vestindo uma clâmide. 

O calçado: sandálias ou 

botas de couro no inverno. 

Usavam chapéus chamados 

petasos.  
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ROMA- O EXÉRCITO DE SÉRVIO TULIO- Vélite de 4ª classe armado com uma funda, dois hoplitas da 2ª classe, e dois hoplitas de 1ª classe. 

GRÉCIA- GUERREIROS DA CIDADE-ESTADO- Primeiro vemos um peltasta ateniense e um cavaleiro armado de maça metálica, depois dois arqueiros da infantaría ligeira (peltastas), e cinco hoplitas com equipamento completo. O peltasta foi a resposta ateniense ao hoplita espartano, a quem derrotava individualmente pela sua liberdade de movimentos. 
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POVOS DAS ESTEPES- Os povos das estepes eram caçadores nômades que habitavam nas regiões ao norte do mar Cáspio. Podemos ver três cavaleiros CITAS:  foram o primeiro povo a usar calças, para surpresa dos gregos. Usavam roupas de couro tingido com  cores vivas e muitos enfeites. A seu lado três guerreiros CIMÉRIOS. De origem indo-europeu, esse povo invadiu  Oriente Médio nos séculos VIII e VII.  


O EXÉRCITO DE ALEXANDRE MAGNO- Aquí vemos: Um arqueiro de cavalaria auxiliar- Infantaría pesada- Dois peltastas armados com funda e arco- Um “Companheiro” da cavalaria pesada- Três hoplitas da Falange e o rei Alexandre.  
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O EXÉRCITO DE ANÍBAL BARCA- O primeiro é um fundibulário das ilhas Baleáres, a seu lado estão um íbero e um gaulês. Dois cavaleiros númidas, um peltasta cartaginês, Aníbal em uniforme romano, e dois hoplitas cartagineses. 

O MUNDO HELENÍSTICO DEPOIS DE ALEXANDRE- Podemos ver um hoplita de Ptoloméu (Egito), um hoplita selêucida e quatro exemplos de vestimenta.  
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Diferentes penteados helenísticos, masculinos e femininos. 





Vestidos femininos - Século III a.C. 
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ROMA- AS REFORMAS DE MÁRIO- Século II aC- En primeiro lugar un marinheiro, depois um lanceiro de cavalaria, e dois legionários. A seu lado está um Tribuno Militar e um General com o bastão de comando e a couraça de bronze.  Abaixo: as “mulas de Mário”, legionário carregando seu equipamento. 

                                                                           CHINA- Século III aC-  Um lanceiro de cavalaria e um oficial.  
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ROMA- GLADIADORES- Um HOPLITA,  um SAMNITA e um RECIÁRIO, depois  um GAULÊS, um TRÁCIO  e dois BESTIÁRIOS. 

GUERREIROS DOS SÉCULOS II e I aC- Dois Címbrios, dois guerreiros íberos e um gálata. 
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A MULHER EM ROMA- A finais da República e 

início do Império as mulheres usavam  grande 

variedade de roupas, joias e cosméticos. Durante a 

República usavam togas ao igual que os homens, no 

Império essa prenda ficou reservada para mulheres 

de costumes mundanos e de baixa reputação. Os 

penteados variavam tanto como na atualidade, 

acompanhando a moda. Vestíam casacos de peles e 

vestidos longos bordados, na rua elas cobríam a 

cabeça com uma manta, não usavam
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